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A EMIGRACÃO 
" 

de atenção, passando-os o leitor 
em claro quando nos livros se in
cluiam citações ou extractos dos 
textos gregos. Em tom de axio
ma se dizia e se diz ainda ho-

A expressão é certamente va· 
riante de outra mais antiga: des
pedir-se em latim, como escreveu 
o cav. de Oliveira na sua interes· 
sante carta X: 

cessas.» 

(ed. 1787, pag. 6z) 
cA esse tal roer-lhe a tre

la e ser para elle francez». 
(Obras, pag. S) 

f 

Sobre este ass u mpto, de je liter~riam~nte: gra~cu1~ :st 
muxima im portancia, pedi- non legttur (e grego na? se lc.) 
mos ven ia para transcrever . Popularmente o afor~smo su
da grande folha do norte, 0 1 b$1ste cm todo o seu vigor sob 
<Primeiro de Janeiro 1 os um outro aspecto, quando se nos 
seguintes periodos: ' j depara uma escripta in.inteligivel 

~o Pequeno foi-se, como 
costuma, despedindo-se em 
latim.» 

(Cartas, vol. I, pag. 160) 

Despedir-se em latim o mes

Os francêses tambem eram 
tidos como bebedores eméritos e 
nunca o borrachão mereceu con
fiança. Deste excesso fala por al
to o provérbio: Bem canta o fran
cês, papo molhado. Tambem Gil 
Vicente se refere a este conceito: 

(5) Roupa tinha significação mais 
ampla. Eram todas as provisões de 
vestir ou de comer. V. Frazes Fei
tas, II, 2 56. 

. _ ou quando se nos torna mcompre· 
•A em1gr.aç10 portuguez_a hensivel o sentido das palavras de 

tem-se marnfestado, nos ulti- um interlocutor: «isso para mim 
mos annos com um caracter é arê~ro >> 

« beberá sobre um cangrejo 
mo era que• despedir-se de forma as guelas d'um francês.» 

que ninguem compreendesse» por- . . Annotando nórtadas 
que, o povo, que rião possui co·- N~o é m_mto pois que o ca-1 ' • • 
nhecimentos Jinauisticos latim racter mofensivo da expressão <le-

d tl . l b b. 
~ ª. man~1ra a ~rmante, que Grêgo é, na linguagem popu- são todos os text~s discu;sos ou , rivasse para um tal conceito de· Para que não pareça olvi· 

expressões que não ~ejam escritos · v.elhac.aria. e dessimulaç~o artifi- dar-te, bom 01leda, hoje vão
ou preferidos nalinguapátria.La- c~osa iustificando-se ass1~ ava- te d.ed1cadas duas pinceladas 
tins são tambem as expressões na~te da formula d~spedtr-se em fugidias. Não me estranhes. 
cultas que elle muitas vezes não latnn, para o despedtr-se em fran- E' tempo de emergires dessa 
compreende. (2) E como, logica- cês ou á fr .. incêsa, rersistindo ~·unda saudade, qtie a todos 
mente dessa ianorancia resulta modernamente na petnficação da irremediavelmente visita, e 
muitas vezes d~sconfiança, veio ~rase ~ma insim~ação: infaman~e que, se nos não rouba uma 
a classificar de latim ou latins 0 as tradições glonosas e cavalhe1- boa parte da já curta exis
artificio palavroso a que tambem rêscas da França dos meus an- tencia, muitas vezes nos afas· 

nao e poss1vel deixar de atte~- lar, tudo o que é confuso, atra
der ás causas gue. a dete1:mi- palhado, ou de dificil interprcta
nam, sem contr1bu1r.c?nscien- ção (r) O axioma medieval re
temente p~ra os preJuizos que sumia-se tambem no fórmula: 
ella occas1on.a. gr.iecum esre indicava a ignorân-

Se?1 duvida, º.que força eia ou confusão de alguem em 
os emigrantes a deixar? paiz face de qualquer assunto que lhe 
é a d1fficuldade de angariarem el'a extranho. 
recurs?s pelo seu trabalho, Diz-se no Anatomico Joco-
para s1 e para os seus. Tra- so: 
ta-se, portanto, de razões d.e 
?rdem economica, a que se 
Juntam outras de caracler so
cial, que não podem modifi
car-se de prompto, pela sim
ples adopção de medidas go
vernativas, tendentes a emba
raçar a corrente emigratoria. 

chama labia, treta ou saia: tepassados. ta poderosamente a ideia, es-
'<Enfim, uma feira tão con- Não ha extranhar esta prefe- sa diligente formadôra dos 

fusa que parecia grega .•• ~ rência pelo latim. As ordenações Óscar de 'Pratt. conceitos, do que muito a ~a-
(ed. Bibl. Univ., pag. 30.) e processos jurídicos que se escrc- tu reza Bella nos pôde encan-

1 

viam e trat no I t' b b' . tar encher a alma de poesia 
P 1 1 • avam a im ar a- (1) Persiste na própria França 

ara e amente ver-se grego ro dos pri'me1'ros séc lo~ d o r, l fiºl , l' - l . e de goso · d' f Ih e ~ • u. ei a m - na iormu a: er a ang azse, que 1 • • • 

m IC~ a con usão, atrapa ação 1 narqma passaram mais tarde, no i tem o mesmo sentido. Mariage á 1 C~n vem, porm1tte-me a ex· 
ou dificuldades em que algu~~ 

1 

reinado de D. Diniz quando a l l'ãnglaise é aquele em que os con- pressao, que tires lasca ao teu 
se encontra num momento cnti- decadencia !iteraria d~ baixo la- i juges, por se não_entenderem mutua- justificado :aspecto de senti-
co (2). t' l r. 1 mente, fazem vida separada. (V. mental par·l. volvêres reani-

. 1 im e 1egc_m ao seu auge, a ser ie1- l L' Argot ou XX e siéele, de Bruant, '!'.) ' ' 

tas em lmgua portuguêsa, dten-1 Paris rgor.) mado, ªº que a tu.a :=ilma, 
(r) O latim não veio depois a 

gosar de maior crédito. V. o artigo 
seguinte: Despedir-se á francêsa. 

(2) Outras expressões paralelas 
encerram o mesmo conceito: 

Ver-se tolo ou parvo. 
Ver-se doido. 
Ver-se aré1t. 
Ver-se I! det,.eJar-se. 
Ver-se em maus leuçoes, 
Ver-se em calças pardas. 

Despedir-se á francêsa 

dendo-~e as crecentes dific.ulda· 1 (2) O chinês e o grego vieram sem ~.l'e bo~ e de ele1çào, ~ó 
de.s de mteqxetaç:lo ctas leis do i tambe~ a gosar ~~s mesm,~s virtu- deseJª. na vida, a _paz q ~en
remo ())Alinguaportuguezade-; des.~e 1mpenetrab1lidade. E :ul_gar da ... Junta ao fruir continuo 
cl . . f. l 1 ouva-se, mesmo a gente culta. «isto •duns teus» seO'undos olhos 

atava assim o lCia mente a sua : para mim é grea-o» ou «é chinês» a H . 1::> • 
• 1 / º ' om·a te seJa· do ·a t a · 1 eman~1paçã?· . . par de «é latim». (V. o artigo ante- . , . • · u 1 

< - e . a -
E possivel p01s que o episo- . rior: Ver-se grego). ma ª pt at1ca ~e b~m, frucLo 

dio historico da retirada brusca 1 (3) Ainda em calão forense la- apenas da tua ltmp1da e recta 
das tropas francêsas em Portuaal · tú'.z, é a giría dos tribunais. (V. A c.onsciencia. e Vivi. tem iden
tantas veses cantada pelos po~ta~ Gm(a )PHortugufiezla, de A. Be~sa).r 1 ticos predicados, eguaes pren· 
d . , . 4 a o a ar portugues=1a ar das do cora ã M 

O te~po em vers~s ep1gr~matl- . claro e sem embaraços, em oposição , _ ç o. I. as que con· 
cos, viesse exercer mfluencia so· : ás francesias. Este conceito depre- ti as te nao formas com • al:
bre o espirita e caracter da lo- ciativo vem de longe. E,st~ na Pra- guem •Í.:. 

Evidentemente, o exodo 
a_nnual,. approximado hoje de 
uma cifra de 100:000 emi
grantes, é uma ameaça terri· 
vel, tanto mais, quanto é cer
to que não manifesta a menor 
tendencia para se attenuar. O 
que ha portanto a fazer? Des
de que o Estado se não en
contra em condições de asse
gmar trabalho aos onerarias 
que d'elle tenham necessida
de, e reconhecendo· se, até pe
las proprias declarações offi
ciaes, que tal expediente, sen
do gravoso para o tesouro, E' expressão de uso geral em 
em nada contribue para re- todo o pais e emprega-se no sen
solver o problema da crise tido de <<sair surrateiramente e de 
permanente em que vive o modo que ninguem perceba)) i-é 
opera1·iado nas cidades e nos «sem se despedir dos circuns
ca m pos, temos de esforçar tantes,)) corno disse Tolenti

cução, mas não pos~o por agora l tzca de ozto figuras, de Chiado: Su ppoe, por um momen--
afirmar que esta vanante não se-
ja anterior ao facto que trata-
mos 

E' perfeitamente admissível o 
deslise na comparação para ou
tras línguas mais conhecidas mas 
nem por isso mais acessiveis á 

,;o Ex.mo .SQt:t. ,;I)tOQiO 
f.?_odttigues ~ves de fattia. 

FELICITAÇÃO «sairemos do improviso compreensão popular. O francês 
despedidos á franceza». (oni soit qui mal y pense) nunca 

(Sàtiras) gosou de grande crédito no con..: 

por diminuir a cifra do movi- no: 
mento emigratorio, adoptan
providencias no sentido de co
lonisar as terras incultas do 
Alemtejo, e fazendo derivar 
para esta província o exce
dente que, sem vantagem al

A expressão tem seu tanto de ceito do povo. Na sinonimia po
picarêsca, embora pareça represen- pular f rltncês quere dizer «velha
tcrr uma injustiça ás tradicções co, impostor. pérfido,)) e é até 
cavalheirêscas do finoespirito gau. como axioma que se diz: mais gu mn, !'e tem dirigido para o 

estrangeiro. De outro modo, 
e dado o caracter anormal da 
emigração nos ultimos annos, 
os males enormes que ella 
causa difficilmente poderão 
ser reparados.> 

--~~-
Frases feitas 

Ver-se grêgo' 

Ver-se grego, como o ver-se 
areu de que já tratei, o mesmo é 
que «ver-se atrapalhado ou em 
dificuldades, numa situacão criti
ca a que é necessario dar' solucão 
rapida.>> ' 

Pelas. di~culdades de interpre
tação, em vista do pouco conhe
cimento que se tinha da lingua 
grega na idade média, os textos 
nesta língua não mereciam gran-

lês. vale ser jrlinco que ser francês. ( 4) 
Poderá supôr-se antes uma a- Esta péssima reputação vem 

lusão irónica á retirada brusca dos certamente desde a idade média 
soldados de Napoleão depois da em que os piratas e corsários 
ultima invasão francêsa em Por- francêses cruzavam os mares á 
tugal. espreita das naus que vinham das 

O espírito popular que se conquistas e do comércio dos 
compraz sempre em estigmatizar mundos desconhecidos, usando 
com um fundo de ironia mordaz os ardís, os logros e as perfídias 
os ridículos do seu tempo, teria da pirataria. 1 
sido fortemente sugestionado pe- Vem de então a expressão ; 
lo seu proprio arranco de encr- roupa de francêses que era tudo o , 
gia mascula que punha em des- que caÍJ. cm pod.e~ dos assaltan
cortês debandada o invasôr .i:e-1 t~~ de uma .rapac1dade fer~z. (5) 
fasto marcando-lhes dJs comia- Ftcar despo;c1do dos jr,inceses m-
das do ~ussaco o princi~:io da 1 dicaya a mhimayenu~ia ou d~s
dccadencia do seu grande impe- c?nforto, como la se diz na Ulis-

~ ~: ' E' natural que o facto na sua «Mas agora que não tenho 
alta significação sugerisse uma senão a que furto a minha 
comparação irónica, mas o espi- m_ãy & me ella dá, & se me , 
rito da locucão existia 1· á e o caso na? entra uma cart~ fico des- : 

1 
. . ! . popdo dos franceses, mal 

11stonco ve10 apenas dar-lhe Vl· posso ainda que queira s ._ ! 
. 'd d ( ) , , us l gorosa mtens1 a e. I tentar baqdo contra seus ex-

A's terras lozl'ls oh! sejas benvindo 
Homem honrado, digno coração! 
Não vês a patría que te está sorrindo 
E te abre os braços com satisfação? 

Até parece ouvir-se além no monte 
Em fes~ival tom o quebrar do vento· 
E' mais sonoro o murmurar da font~ 
Mostra a natura o seu contentament~. 

Entre a folhagem regorgitam aves 
Tecendo lêdas suas melodias· 
E prazenteiras as canções su~ves 
Sobre ti 'spargem, alegrando os dias. 

E' que a natura divinal se empenha 
Em honrai· quem é digno de louvôr; 
E quer que dos seus e entes cada um tenha 
Ao receber-te, no seu peito amôr. ' 

Be~vindo, P?is, bondoso coração, 
Sejas á patr1a tua, dôce abrigo, 
A esta terra onde reina animação 
Por ver dentro de si o seu amigo, 

26 de Janeiro de 1913 
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to, que esse alguem é pessoa do pela mente que tão honrado\ ctima acha-se aberta e emquanto mans d'este concelho, entre os Remedio da P1•hnave-
a quem lhe vae gastando a vi· cavalheiro fosse capaz de descer não cicatrizar por completo, tem quaes se contam por serem elo nos- ra. 
da e enrugando precocemen- ao ridiculo papel de denunciante · v. ex.ª de ouvir os constantes ge- se mais estreito conhecimento os õuando o sangue na sua pa,;sagem 
te a fronte o tel'l'ivel e impla· para nos castigar, accusando-nos midos do innocente que lhe cor· snrs. Valentim Fonseca Jnnior, Jo. por todo o organismo recebe e conser
cavel •t·emorso•. Sim, ocre- por esse facto á Fazenda Nacional roerá a ex.isténcia. so Barros, dr. Oliveira Pinto, dr. va impurézas, o caracter de todo o 
morsa• ! ... que per tu r b a nerante os zelosos empre~.ados -Folgamos deveras em dar João Barros e dr. Ramiro de Bar- fluido circulatorio e mudado, e então 

t' "·' re~nitam varias estados morbídos. 
constantemente, esse grito da snrs. Francisco Abreu e Antonio aos nossos leitorns a noticia de ros Lima, etc., alem de Vários Para restaurar a saude é necemi() 
consciencia que, como em lin- d' Almeida, procedimento e vin- que no passado domingo em as- outros individuos que já fizeram um remedia tonico e alternativo cui
gua de fógo, vae queimando o gança mesquinha que foi expro- sembleia geral exLraordinaria da pedidos para acquisição de eguaes dadosa e scientificamente prnparafo 
cerebro e affiige a alma de bada pelo dignissimo secretario de Associação , A Democratica •, fo- modelos. 1 de modo que entraudo no esturnago 
quem Liver delinquido!. . . finanças ex.mº snrs. Eugenio Fer- ram elegidos os snrs. dr. Manoel Como os fornecimentos feitos ' seja pro~nptam.ente recebido pelo san-

p 1 d'Ol' · p· p 1 1 d F b: F · gue e d1stribu1do p~lo organismo, dis-ara esse •aguem», é reira. Augusto iveira rnto, au o pe o representante a a rica . solvendo, neutralisando e absorvendo 
bem ce1·to, não pôde haver E' que sua ex.ª caros leitores, Dias dos Santos, João Gomes Vi- N. no Norle de Portugal snr. lo- · materias corruptas é deixando em seu 
alegrias, não tem graça a poe- bem depressa se esqueceu do:cns- nha, respeclivamente presidente, se Marinho, rua Costa Cabral, n.º 1 logar os elementos da vida e saude. 
sia, não lhe inspira goso al- to do grande presente mandado a secretario o thesoureiro. 373, Porto-se limitam ao oume- 1 O re'.Iledio ~ue melhor satisf,1z es-
gum os trillantes gorgeios de Viaona do Castello, pela snr.ª A nossa vont:1de está satisfei- ro de pedidos que lhe tinham an- tes requisitos e 0 4 Extracto composto 

d · h E f · · · d d . El! - . . l .. _ · d· f 't · \ · 1. _ 1 de Salsaparrilha do Dr. Ayer. E' urna encanta oras avesm as, nem u razta, e muito mais a10 . a as ta. r as na~ matam mas a e1JaO... tec1pa amente e1 o, ta e a ~ o J rara combinação, em extracto, de genui-
encontra harmonias no que a palavras convulsas proferidas ha 'amos as outras a seu tempo. cura que estas motos leem lido, na raiz de Salparrilha da!! Bl)nduras 
musica, a he~la rainha das dias quando pela apprebensão de -Affirmam-nos ser um facto 1 pede· se a todos o~ que queiram · SLillingia, Labaça e outros bem couhe~ 
artes, largamente nos pôde polvora a um seu irmão foqueteiro a representação ou ahaix.o assi· ad4uirir alguma, o favor de se di- c1dos too.ícos e al.tel'ativos vegelaes .. 
prodigalisar. E' sempre em de Ba1 qneiros, e como se esqoe- anado contra o individuo iníligita- 1 rio irem directamente áquelle Ca· \ A <i:Salsapa~rillia do Dr. Ayer» e o 

d d 1 d "' . , d , · · 1 .. "'1•· ; . A · R'- melhor «remedro de l')do o anno», o to a a parte um es oca o ceu e muslra o uem pouco qae co- 1l? ao logar do. po~to o iegisto ci-

1 

\a. t1c110, ou ao sn~ .. nL0010 i : melhor para tomar 03 Primavera, para 
consciente. Gosa tu ao menos, nhece a doutrina de amar o prn- vil n'esta localidade. . . , beiro da Fonse?ª• di:;t~~Ct? sport- ajudar a natureza a lançar fora a mate
Oileda •.• , já que és optimo ximo como a si mesmo, não exi- O povo na sua maiona esla man e mecbamco hab1hssimo que ria viciada que obstrue as veias, e 0 
cultor das bastas maravilhas tou cm buscar á sombra d'uma descontente arilando contra tal no· 

1 

n'esta villa fornecerá todas as in- · melhor em supµrir a falta de força 
da Natureza!... r1;partição de fazenda o meio effi- rneação. Ao'tl lado d'elle estamos dicaçõcs, catalogos e mostrará um ' pfty,ica. que se maoif.:st;i por um gran-

M d. e . 1 d li J 1 d de abatmrnnto do corpo as, ivngnemos. onsta- caz para nos cravar a lamina nós com imaas e entes promptos ex.cr ente moue o que as acre- , A aSalsaparri iha d~ Dr. Ayer• e
3

-

me, amigo Oileda, que o tei- Lraiçoeira da vingança! a .firm.ar-mos o nosso nome e ditadas motos F. N. possue atual· 1 tá à venda nas priucipaes pharowcias e 
moso e· neurasthenico c(Zé- E cravou-no-lal-com gran- ma1s alllda a entrar com a res- mente na sua garage. \drogarias. 
Jaquim• se dispõe a visitar a , de rnagua e sentimento o revela- peCLiva quota para papel sellado. ~ Preparada pelo Dr. J. C. 
• tel'l'a• em que a borracha 1 mos-na nossa humilde algibeira Vamos senhores, . venha. essa ACHA.DO \ Ayer & C.ª-Lowel. Mass. U. 
estica melhor. Não te assus- : de cujo golpe verteram desoito got- representação ou abaixo ass1gna- S. A. 
tes: não foi o conselheiro 

1 

tas de sangue que representam do! . Coube d' esta vez a sorte ao 1 Depositarias geraes: James 
Faustino quem m'o suprou ' desoito mil reis com que nevemos Se t?dos nos seguir hasde em , cSanlão•. E eil-o que representa· Casseis & C.a, Successores-
ao ouvido nem tanto m'o se- ! entrar a mais annualmente para o b~·eves d1ns entregares ? formula- do pelo seu cliché zincogravado, Rua do Mousinho da Silvei-
gredou a gasta, embora palra- cofre da Fazenda Nacional! rw a seu dono-sn.r. Vinha. veio apparecer na praia d'Espozen- ra, 85 Lº-Porto. 
dóra, « Madr_in.ha1. 1 ~ Acaso sua. ex..ª o sr. Emílio -Uma com~1ssão composta 

1 
de, n'um dos ui ti mos dias da se-j 

Esta noticia, quem sabe Fern,rndes, sera tão falho de me- dos snrs. An1.01no de Carvalho 1 mana passada. 
se falsa, parece ter partido moria que ~e não lembre já d'es- d'A.lmeida Gomes, Ignacio Gonçal- Ahi está um caso curi.oso para iURINH~8 ~-3-1913 
d'algum rsaphico e invertido> sas ralavras entrecortadas pela ves Turra, Thadeu de Souza.Cam- invesligação sherlokholmzcas: des- , 1 ' 

vento nórte. Já me intendes: dor do seu sangue e dirigidas no pos e outros, para os feste]O~ ao cobrir a razão porque um objecto GESTO D'HONRA: teve-o o illus
sempre nogento este• bô1·eas> momento critico aos guardas fi s- Senhor de Fão, trabalh~m act1va- que naturalmente pertencia a ai- trado clero do nosrn concelho e 
da maledicencia! Socega pois, caes entre os quaes o nosso ami- mente para que as fe~tas este I goma pessoa de Barcellos, Yeio freguezias a elle circumvisinhas. 
amigo Oiledai porque o e pas- go sr. Antonio d' Almeida Gomes? anno ex.cedam as dos mais annos. ·surgir em Espozende entre as al- Foi o caso que, reunindo-se na 
sarão do Zê-Jaquim• não po· Pois olhe snr. Emilio Fernao- Já houtem levantaram na for- 1 gas e os limos da praia. ' IareJ·a da freauezia de Palme con-
d 1 d fi A d 

. . . !? o ' 
e ter ongas paragens, at- es, para que v. ex.ª as possa - mosa !ame a o mastro rn1cia- celho de Barcellos num numero 

tendendo a que lhe vae pesan· xar bem e seja do conhecimento 
1 
dor com a costumada ~andeira, :r • ralvez superior a 1;inta ecclesias-

do bastante Da ponta da sua de todos aqnelles que nos leem as · havendo grande foguetono. O~ OVO Hospital ticos com 0 fim de assistir a um 
cauda aquelle já mui fallado e vamos reproduzir:._-cctodo aquelle Em breve e depoi::; de nos ser . . officio em suffragio da alma de 
terrível •não•. Pódes crêr que lança mão do papel de de- enlregue o programma, daremos . Mais um donativo de 20~000 pessoa fa\lecida na dita freguezia, 
commigo que daqui não ha nu~ciante para ~e vingar, é um mais circumstanciadamente C?nta , rei.s, .para ~ construcção ~o novo resolveu por unanimidade deix.ar 
mal consequente. Queria fa- traidor um patife um cobarde do que são este anno os feste1os. 1 edificw destmado ao Hospital de d f· · 1 ~l . t 

' ' ' 
1 s M 1 d' 1 v'll b de e o azer, vis o e~ ar piesen e o 

lar-te lambem, bom Oileda, um bandido etc., que merece ser 1 ~~·~~·~· 1· · ª.noe • es ª 1 a, aca ª unico •pensionista• do concelho 
dum celebre e já historico riscado do marmore da sociedade!• . • ser feito pelo. snr. Manuel Gorues d'Espozende, 0 abbade de Geme-
Deus Adónis: mas abstenho-me, D··s duas uma ex mº snr · ou 1 Dotoeyelettes -lJlti- 1 Barroso, de Lisboa. Escusado se- t · · · d' 

u ' · • .. l . 1 rà acre~centar que tão s m athi- zes, que e1mou em assistir aos i-
porque teria de referir-me á V. Ex.ª é deve~as falh?_mmto fa- mo modelo-F. N. 1 ~ d b _ .Y Pf tos suffragios, após o aviso feito, 
sua visada, a tua mais linda lho de memona que Jª se não 1 co gesto e eneme,encta a avor i 1 1 ·d ' · . · · · d d . ·d . b, · h d em nome (o c ero, pe o pre:;i en-
e formosa conterranea, pes- lembu do desgosto occorrdo ha 1 Uma maravilha o u_lt1mo mo- os espioteg_i os .Pº ~e~tn os , es- te da Junta da referida freguezia 
soa a quem muito respeito e, dias no seio de s~1a fami~ia, collo· í delo. de,, motos que a 11nportante t~ co?c~lho, e ~evido ª mterfeien- para que desisLisse do seu inLento. 
sobretudo admiro. Migrenus hi- cando-nos agora rnconscienlemeo-

1 
fabrica 11 • N. acaba de lançar es- cia valiosa e mcansav~l do ?.evo-

1 
Uma vez conhecida a altitude des-

ne:-saiamos daqui, como di- te no mesmo terreno ou enlão no i te anno ao mercado lado Provedor do Hospital e itlus- 1 t d l · t' d 
' • ' · • • • • • 1 y 1 · n· 1 e reveren o ecc es1as tco, 10 o o 

zia o velho e grande poeta intimo de v exª só predomina a 1 Nacla mais se pode eXIgtr de / ti e espozen( ease sar. a eutim 1· 1 t. · J • t t · · . b · d F c ero re irou immeu1a amen e em 
Virgi!io. . . terrivel malvade~, t~ndo por quar· 1 coufortavel, de resisten~e. e de ele- . eiro ª onseca. debandada, apontando assim bon-

. Dem~is, para termmar por . tel o orgão da v1t~l~dad~I j gante, cnm uma m_odicidade de • • ra e dignidade a quem julgou es-
1:,aJe, estao ª.chega: as an~o- 1 Este snr. Et.mho I1 ~mandes, 1 preços que leva ~ao excellente Dr. Oliveira .Pinto tar afastad? de.lia. Lamentamos 
1 mhas, essas aleg1 es e 1 es- nossos caros leitores, e deveras man~a a ser preferida a todas as 1 . d'alma a trisle situação em que se 
peitadas precursoras da Pri- muilo inconsc~ent~sinho, ?'ur~a 1 outras numerosas congénere.s q?e 

1 
Ei~ serviço forense esteve n'um collocou esLe reverendo ... que 

m~vera, Ha e urnas», symp~- tempera pouco 10ve1avel, pois nao 1 com ella se apresentam a nvah- 1 d~s dias da co1Tr,~te semana e.ntr.e ainda tem a coragem de se con
tb1cas, que regressam mais tendo coragem para em pltJna rua sar. . no.s o ~nr. dr: J?ªº ADgu~t~ d Oli- servar fóra da communhão de seus 
tarde, . mas serão sempre nos pedir c~ntas do nosso bom ou Então as motos de um cyhn- v~i~·a Pmto, d1s110cto ca11sid1co da honrados collegasl Para lição 0 
e bem-vmdas•. Urna pergun- mau procedunento e mmto mer.os dro com a força de 2 f 12 H. P~ a Ytsrnha comarca de Barcellos. conhecimento do dever den·e-lhe 
ta: não te ~ocará nada do ainda de nos pux.ar as ornlhas. te- cardan e embra.~agem: cons.titum- , ~ ter chegado esle gesto, que jus-
a~undante e bolo~? Q~ando !e ve-a c?mtudo para ?ºs casl1gar do magmficos bi1o~s d uma rncom-1 Dr. Fonseca f.Jima tamente tem merecido ao clero a 
nao ~egou o tal. mveJado e Já com a infame denunciai paravel belleza,. s_'.lo lambem um , . mais viva sympa.thia e applau-
ap~ec1ado palminho de «car-1 Santo Deu~!!! . cumulo de eerfe1çao e de barat;za. i . No Porto~ .em l~1sboa, por mo- sos.-C. particular. 
mm•, certamente tens de re- Cobarde vrngança! Gemo de Le\'es, simples, velozes, d um hvos de pol1t1ca d este concelho, 
colher a penates como acon- padre-curn!-(por via dos pães aspecto e construcção excellente, esteve na semana passada, o sn~. ~ 
teceu ao impagavel e rico ll, encarcera os filhinhos! ... ) já .é avultado o nuf!lero das .. que dr. J~ão Caeta~1~ da Fonseca Li- N lÔ) '] 'l 1~. 
buscando Flores. Pois ex.mº snr. Emilio Fer- ulllmamente teem sido adqmndas ma, digno adm101strador do nosso fi ~ LY 

Moansel Gorê. 

--~~li:>®••·· -F.â.C>, 5 

AO RESPEITAVEL PUBLICO 
Sua ex.ª o sr. Emílio Fernan

des, arvorado á ulrima hora no ri
dicalo e caricato papel de denun- 1 
ciante segundo nos affirmaml 

De ha muito, caros leitores, . 
que nós humildes rabiscadores 1 

para este conceituado hebdomada
rio, vinhamos acautelando as nos
sas cannelas do sr. Emilio Fer
nandes, não . supp1ndo com tudo, 
nem isso jámais nos havia passa-

nandes, a chaga da sua pobre vi- por numerosos e arrojados sport- concelho. A.acnavo DE ounA.s o• ARTE 

..,~blic:a-se l\OS dias em 9ue s~h.ir..__..__. __ ~Jaiij ~~l!fi4'j~ 
folJfA·I~STR.A:DA· _ 

• _COl'\"~S l'il\A.Ç OIS°1'· HU~"T\ISY,C.' 
... -~~--··-- - -- ---- -~ -- . -----



... ,• 

lllE~Tl§TA_ 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião denti,..ta,corn consultol'io 
na rua de Santo Antonio nº 
165=1º da cidade do Porto, 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'est:::i villa, das 1 O 
da manhft ás 3 de t:cirde, em 
casa do Snr. João Mãgalha -
es. 
~~~ 

Délivranee 

No domingo passado deo ú luz 
uma robusta e gentil creança rio 
~exo masculino a Ex.ma Snr.ª D. 
Maria AdelaiJe d' Abreu Gouveia, 
extremosa esp0sa do iiluslre poeta 
snr. Antonio Co~T<' Ía d'O livPira. 

As nossas cordeaes felicitações. 

As Pílulas Pink dão um alivio ime
diato e uma cura certa e segura em to· 
das as doenças causadas pela pobresa 
do sangue ou pelo eofraquecimente do 
sy~tema nervoso: anemia, chlorose, en
fraquecimento geral, enxaquecas, dança 
de São Vito, neurasthenia, doenças de 
estomago, e rheumatismo. 

As Pif nlas Pink estão á venda em 
todas as pharmacias pelo preço de 
800 reis a caixa, 4~400 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharmacia e Drogaria Pe
ninsular. 39, rna Augusta. 45, Lis
boa .=Sub -agente no Porto: Antonio 
Hodrigues da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

CONVITE 

segúir a 
1 
e~ecução seus lii , ~li~~~~~~~~~~~~~~~· 

termos Uitenorfs. . ,<J ©A~A l~liT~!f&A l~IL~UJJ ~ ~Lª ~ij[l(J. " 1 
Espozende 1 de lVlai - ,- \ nua do uarechnt sa1dan11a. rn - LHDO• 1 

ço de 1~!;iÍiquei. 1 g A IL.· HA- ºAL"ITA ' 1 
O J mz de Paz, ~i · ' . if I ia B : -

. ~almeira. ~j Celebre romance de EMILE RICHEBOURG \ . 

O escnvao, 1 ~i o famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen- :1· 
Emilio Bernardino Moreira l~J na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições. as i .. 

. l~.--'~--'I quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto. porém, \ 
------------ ~ -e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo-

A l\lJ N UNC IO 1 l~i vimento litlerario,-continuam a aftluir em grande numero, tan- ~ , ~ · ~ I~: to do paiz como de Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is· '.~ 
~ so a em preza BELEM & C. ª SUCC. resolveu publicar mais 1·1Y ; 1~1· uma edição-a qua1·ta!-d'este admiravel romance qne está 

1 

• 

O Doutor A!l ntonio ~., - '"". rwi I~ brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- 1 · 

Vie,ente J.Leal Sam- ,~i dinario, e póde mesm0 dizer-se sem precedentes, que leem obti- 11 
paio., Juiz de Dh•ei-

1
~,I do as tres edições já publicadas. 1

1
· · 

to da eomai•ea d'Es- ~ Os titul0s das partes de que se compõe este pequeno roman· '~I 
. . pozende: 1 ~) ce são os seguintes: 1~ 

C~rlos Antomo Correia Faço saber que por l~I l." Parte= o CRIME DE OUTREM 1~ d S l t j ~ 2.ª » =O VELHO MARDOCHE ~ 
~ a. 1 va, .vem por es e 

1 
este Juizo de Direiro, e .11·-l , 3.ª )) =A coMDESSA DE su~srE:RES I~ 

Andorinllas mew ~onyidar .todas . as i pelo ?artorio ?o escrivão do ! 1 ;;.J 11." » = os MYSTERIOS DE SEUILLON 1~ 
. . pessoat::l d esta v1lla, a m-

1

· tercell'o officIO que este 1 Em poucas palavrns~podem resumir-se os factos culminantes 
Prenunciando a Pnmavera, que corporarem-se na procis- e . . ' lt$-1i do entrecho d'este a,dmiravel trabalho, em que EMILli: RICHE-

ultimamente J.á se tem revelado na l - E d escreve, iOI mstaurada urna ~! BOURG affümou, mais do que em nenhum outro, as suas mara-

1 

sao aos 'ntreva os nue - d . t d' - ,~ ·11 e ld l d . t belleza encan1adora d'uns amenos " . , , , . , 'ª --1. • l acçao e. m er i~ao con- , fiá] v1 1osas, 1acu ª' es e romanc1s a. 
dias de sol e de "id_a, eis que re- .', .-,ahn a na p,1 ox1m

1 

a L1. -fe1-, tra Rosana L. oureiro, tam- .· l~.,I· Um pobre pae, cioso pela honra do sen nome, e cedendo aos d T 19 d ~ impulsos de uma colera violentíssima, assassina o amante de sua 
gr~ssaram_ a esta v1l!a ao fi~ da ra e :evas, O cor- : bem conhecida por Rosa- l~i filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des-
long~ e mverno~a _quadra d au- ! rente,_ pelas 8 _horas ~a lia Loureiro ou Rosaria Fer- 1 1~1 graçada, louca de de.sespero, foge desvairadamente, para ir pas
zenc1~, as formos1ssimas e mansas manha da EgreJa lVlatnz reira viuva domesfca re- . 1·1 sar uma horrorosa vida de soffrimento e desventura, longe da ca-
.andormhas d' t 'll b' · ' 1 , ' 1 sa paterna. de que fôra ignominiosamente expulsa. 

. es a VI ª: o seqmo este t sidente nesta villa, por i I "" No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan-
~ que desde já agradece pe- j causa de prodürnlidade. a _ 1

1 
cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens attribue aquelle assas-

h d t <.; ~ sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas -------a::m--.-.... n ora amen e. qual por sentença de vm- ' l~I que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a 

d t 
, 

1
· Espozende,-6-3-1913 1 te e oito de Fevereiro fin- 1 l~I denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 

- b · d t : ! do, foi julgada interdita e ~i quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
Se quan o se sen ama : 1~· quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a 

1t11ezda, sbao o nga os-ª a,- r~:ss~~S'i~a~ i inhibida de reger seus ' 1 A~i apreço. 1 > 

en er em ao que vao ~o- ~ . Hi bens. !' ,~, A brevA trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- 1 
, Pª 'ª c1ue ª com c1a ~ e A F E e E N T R A L 1$'! ~ io remorso, e é com as seguintes palavras. que º proprio auctor , -. 

rn_er , ( l • l e 1· ,· E.;;?poze11de' 1 de mar- : 'I:· ',1 'I _ .., do livro descre\'e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi-
nao l~_es faça mal, eis a , .~ ço de 1913. l l f1ii tes em terriveis insomni::is, e, quando afinal consegue adormecer, , .· 
-O~Casiao de lhe_s ser vre- ~ DE ~ ., O escri·va-o elo 3 .º offici·o i, l ~i, caem sobre elle medonhos pos::idellos, que o esmagam, :,.~~·:_·. 

t P l l P k ~ "" ~ que o torturam. . . Acorda. então, offegante, inundado de ~ 
CISO ornar ~s 1 U as m · ~ i 1 João Gomes Vinha i ~, suores frios, e solta gemidos, gritos de terror. sem poder de-
Uma vez r.eito o t~atamen- ~ Matheus Vianna ~ Verifiqu~i 1~1 sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- 1~ 
to das Pllulas Plnl{ Po ~ !:'í ~I mente no peito as adnncas ga1Tasp. 

' • - li.I iw 
1 

O juiz de direito l~'· I Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im· 
dem comer O que qmze- filLargo D1-. Fonseca Lima~ 1 L 1 S · ' 1 .. ". pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a 

l 1 111 i ea ampa10 J fi h . d d d rem, cousas eves o.u p~- ij '. . 
1 

il a extrngue-se no per ão, e a ver a e sobre o assassinato 
sadas, porque tudo digeri- I ESPOZENDE 61 comarca de EsciHemte 1~; ~~rag:o~t~t~t~~ara e luminosa, confessada pelo proprio crimino-

rão perfeitamente, e os m . ~ E.: JL> ][ T C> G::l I ,~: CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 
l)l,1.r1c1·p1'os n?t1'1.t1'vc>~ cont1·.- lll1€3l!~S!l~~~~l!:!i~ d~ ªº dias j ~~'; CJ1ulPruet1u1 sema11ue• de 2 Co111111,.. (tG p111;:-hu1fil) ~o rs. 1.• publicac·âo 
<los na conuda serao mu.~-1 il ' OllUH'Cll d~ 1<:lilpO~\l'Hlle ELO Juízo 1~1 1 'l.'omos Dlt>llliUH'8 tllt' 10 l'olhnlll (so pn~lnnl") 100 i'lilo 

t b ] d Ed.itos de 30 dias 11 O custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas 
o. em o Jserva os e ass1- . • ·· arnbucação d e Direito ' ···· i gravuras francezas será l.Q,200 reis. 

milados. da comar- 1 ··] B1•lnde aos snrs. assignantes 
ELO Juizo 

1 

ca d8 Espo- · , - i 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es-
de paz do zende e car- ~.· ~ i tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando ~ 

d. . d . d ~ A Rep11bHca Pol't111gueza (COM O GOU?.lfO PR:VI~O?.I.~) i~I istnéto e 

1 

tono o es- 1~1 ., 
E d CI,1·va-0 d I ~' ;. commissão aos srs. co1 respondentes é de 25 ··10 ~ 1 spozen e o ~/ , 
respecti v 0 primeiro oficio, correm I~.~ Interessantes JJrindes aos srs. angariadores de assignaturas; ! _ 

~ veja-se o prospecto d'esta obra 
C ar t 0 l' i 0 editos de trinta dias, a l~l A.ssignR-Me na CRl!IQ ediC01•n e em casa dos Sr8. agentes li 

'1· correm editos de trinta contar da segunda e ulti- : 11- 1 de 1•ublica~ões litte•·arias : ~ 1 
1 dias a contar da segunda ma public~ção d' este ar_i- ,,~ j ___ !'ª_HA~~s-~~~B~rc~~~~ ~~ . ~º~?s N~0• ~ ~-2 __ j 
. publicação no «Diario do nunc10, citando Antomo m~~~~~~~fi~~E.'®._~~~~~~~~ 
Governo», citando Manoel Carvalho Barcelista, da 
Pimenta Dias, Fen1ando freguezia de Fão e auzen- j 
Pimenta Dias, casados, Er · ~ te em parte incerta nos l .tcaba de Hbir; 

SNR.JOSE BA ROCllA CORREIA minda Martins de Olivei- : Estados Unidos do Bra- 1 

o sor. José da Bocha Correia re- ! ra, Laurinda Pimenta, sol- l zil, para assistir a todos 1 
-sideote no Porto, rua de Santo lld~fon- teiras' Florinda Pimenta' : os termos até final do in
so, n• 63, descreve-nos do seguinte mo- i viuva, e Antonio José Pi-' ventario orphanolouico a 

REVISTA DO MINHO 
do a ma doença e o que fi:z para se vêr 1 ll 0 f 
livre d'e!la: 1 menta e mu rnr Anna Ma- que se proceue por al-

«Durantc muito tern~o sofri bastante 1 sia Lopes, resid~~nte que lecimento de seu pae ~a
~:me:~~::~~u~~~o~heguel ª ter comple- foram na freguezia de Ue- noel de Carvalho Barcehs-

As mínhas digestões lentas e peno- mezes, e hoje em parte ta, viuvo que foi da mes- ' 
~as, causav_am-me dóres d~ cabeça in- incerta, para no praso de ma freguezia e no qual é ' 
JDSllpOrla,·e1s e Uffi profnndo abat1me11- · a· · · · ' 
to. o meu proprio caracter se ressentia cmco ias, dep01s de fin- . mventanante Mana de Car- · 
d'este m~u estado de saude, po~s me tor- dos os editos, pagarem ! valho Barcelista da dita · 
nara muito triste ~ appr.ehensivo. Pro- a c1uantia de 39t..371; I'e1"s . f1~eguez1'a de Fão sem 1 

Collecçíio Silva Vieira 
publica ~ão quinzenal 

Tfi1DICOE~ POPUL~RE~ para o estudo das_ tradições populares 
• ' d1r1g1da por 

V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 1 José da Silva '1 leira 
D& 

pol' 

Jl. lffiomes l!Jerfira 
Professor do Liceu Central do Porto 

collaborada por todos os folk-Ioristase 
portuguezes e estr~ngeiros 

Assi'gnatura 
Aono, Portugal ..•.......•... 000 

Estrangeiro ...........••. 1:000 

curara tratar-me, isso e verdade mas _ 'H' u · . . ' 

nunca obtivera qualquer resultado sat1s- na exeCUÇaO de Sentença pr8JU1Z0 do regular pro- , 1 ''olnme de t!IO pal(lnas 

factorio. . que contra elles e outros , seg·uimento do mesmo in- ' 

Toda a correspondencia deve e 

dirigida á Empreza da Revista do 
Minho ou ao seu director, José da 
Silva Víeira,-ESPOZF.NDE. 

uTendo por vezes ouvido gabar a A · · · 
grande eficacia das Pilula5 Pmk !'esolvi move ntomo Joaqm:m da ventar10. 
fazer tambem uso d'estc medicamento. Silva, s o 1 te ir o maior Espozende 28 de Feve-
As melhoras tão desejadas produziram- · · t d ' f ' ·. d 1913 
se im~ediatamente. Animado por tão C?mmerc1~n e,. a regue- reu O e : _ 
boas começos, contiuuei com o trata·- Zia de RIO Tmto, OU no- O Escnvao, 
rr nto e hoje posso considerar-me com- mearem bens á penhora Alexandre Henriques 
p1 ·tamente curado. _ 

As mmhas digestões fazem-se ago- sob pena de nao o fazen- Torres 
ra com toda a facilidade, e iá não tenho do no referido prazo, fi- Verifiquei 
dôres de cabeça depois de comer. As . d 1 . ·a d" 't d o J . d D' > '·t 
Pilulas Pink fizeram-me realmnte muito car evo \- 1 O O IreI O e UIZ e 11 eI O 
hem,» nomeação ao exequente e Leal Sampaio 

PREÇO: 300 REIS 

A' venda na Livraria e Typographia 
Espozendense-Rua Veiga jlleirão, 7 a 
9-ESPOZENDE. 
No prélo-Do me11mo auc&or: 

TltADIÇÕES POPUtARES, 
[.INGUAGEll E TOPONYHIA DE 
BARCELtOS, que formará 
grosso volume, 

um 

PARA 1913 
( 14 anuo de publicação ) 

PREÇOS-B1·ocharlo, 500 rs.; 
cartonado. 600 1·s.; encadernado 
çm mai·1·oquim1 1:000 reis. 



TYIPOGRAIPJHIIlA E ILITVRARilA ESIPOZENIDENSE 
----··-····-·····-··---···-····--·····-·········-··--····················--... D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria elas repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das <lS suas mais congeneres, rivalisaodo .na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typoga·aphla 
• 

N'esta officina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jorn~es, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memornnduns, fac~uras pa
rn o commcrcio e pal'ticulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notns de 
officios, etiquetas para pharmacía, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escriYães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulcres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo il!ustrado com uma 
vastn e lmda collecção de typos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tamhem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergu minho, linho e mnltas outras qua -
tidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços t.los bilhetes com a .impressão s'io 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Lh'1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 rms 
para cima, canetas desde õ reis a paros, lapis desde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

Jtlate1•fal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secrctari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mrnto mfcnores 
a qua !quer outrn casa congenere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Fapel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estt-.mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de ph1mta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarnbica, prende papeiíi, a taches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. cima, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lap1zeiras com lapis e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desdg 5 reis a 
120 reis. 

ETIQ.UETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA I~ S en1 eôi"es, ln•o
~l 1neto eseuri."o i

mUação vea•daa~eh•a da foto
g1•ai~hia, o que ha de :m.ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a u):u•te se vendem 
a 40 e 50 seis eada u1n são 
no nosso estabelceimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
e~Mla nm. 

Uolleeções Hndissimas em 
todos os gostos e para todos 
O§ preços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortid.o. 

Todos os post.aes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

• • 1 . 1 
r@m !\Ji~b1~ dt ~~,ID'f ~tari~tt ~i~, 
~ i~una, t ro1nfra~ f rrgnie~ia~ d' '9 

.reJJ1tt · 'ioaArtUit~. 
Cada 5 po,taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f ~ \P~t de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dilo para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ; almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!f>l!P~L ~~l'.ffil ~JU1Tl A itB !ailH~ 

P~P:EL de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1' de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-

1 res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro aono da 1913. 

'::::rU~U~Uü~ CD ~CD~~CD ~~Q\~~W!l~W!l~Q~W!;l~~CD 

Ha um grande e variado sortido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria avultando oTan-
de numero ~e romances de diversos aucto es, ?bras scienti~cas, religiosas, políticas etc., que se ve~dem por pi~ços ex

cessivamente baratos. Ha tarnLem. mmtas obras, edições da nossa livraria, tanto litte.rarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 
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